
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar: "Do meio de vós o Messias sairá e com o
Santo Espírito vos batizará! Eu não sou a luz, mas a ela
vim testemunhar!" (https://youtu.be/rdo-pR_Y-
pc?si=A1QWcUlGwAwq3whC). Também, as do 1º e 2º
Domingo do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, estamos reunidos
para celebrar o Dia do Senhor. No Advento nos
preparamos para a sua chegada. Ele vem e já está
bem próximo! O convite é acolher o Cristo com
alegria! Cantemos.

02. CANTO
Alegrai-vos:... nº 142

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
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"Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos".

"TU VENS, TU VENS, EU JÁ ESCUTO OS TEUS SINAIS..."
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04 . MOTIVAÇÃO
C. O terceiro Domingo do Advento é o domingo
da alegria, isto é, o "Domingo Gaudete". Somos
uma vez mais convidados a preparar o caminho para
o Senhor que vem. A liturgia nos propõe uma atitu-
de interior para receber o Cristo neste Natal: a ale-
gria. O Advento é precisamente um tempo de ex-
pectativa, de esperança e de preparação para a
vinda do Senhor. Ele vem para levar à plenitude o
seu plano de amor e salvação. Também, neste Do-
mingo, fazemos a Coleta para a Evangelização. Este
recurso financeiro que ajudará a Igreja em nossa
Diocese e no Brasil a levar a todos a alegria do
Evangelho.

05. ACENDIMENTO DA 3ª VELA
C. Hoje acendemos a terceira vela da coroa do
advento: a rosa. A cor rosa indica justamente o Do-
mingo da Alegria. Nosso coração transborda de
alegria pela proximidade da chegada do Senhor.
Esta vela lembra ainda a alegria celebrada pelo rei
Davi e sua promessa que, agora, está se cumprin-
do em Maria. Também ela nos recorda João Batis-
ta, modelo dos que são consagrados a Deus e que
são chamados a ser profetas do Reino anunciando
o Reino com alegria e coragem em meio aos desa-
fios do tempo presente. Cantemos: Uma vela se
acende... nº 166 (3ª estrofe)
- Enquanto se canta uma família poderá acender a 3ª
vela da coroa do Advento. Logo após, o dirigente pros-
segue:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor. To-
dos: Que fez o céu e a terra.



D. Ó Deus, acendemos as velas desta coroa
para que possamos preparar nossos corações
para o advento do vosso Filho. Protegei-nos
dos maus costumes e aumentai em nossos co-
rações o desejo de uma contínua conversão.
Que servindo a vós em nossos irmãos,
libertemo-nos da escuridão do pecado e cami-
nhemos ao encontro do nosso Salvador, Jesus
Cristo, que convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo. Amém.
- Repete-se o refrão: "No Advento a tua vinda..."

06. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte peçamos perdão pe-
las vezes que deixamos de ser anunciadores da ale-
gria que é Jesus Cristo.
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que vedes o vosso povo esperan-
do fervoroso o Natal do Senhor, concedei-nos
chegar às alegrias da salvação e celebrá-las
sempre com intenso júbilo na solene liturgia.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos a Palavra de Deus, que vem para ilu-
minar nossa caminhada rumo ao Natal do Senhor.
Acolhamos com alegria o Livro Santo, cantando:
A Palavra de Deus é luz... nº 262
- Pessoas com velas acesas nas mãos formam um corre-
dor ou estejam em vários pontos da igreja. À medida que
o Lecionário vai passando, as pessoas chegam até ele e
o acompanham até a Mesa da Palavra. As pessoas pode-
rão ser os próprios leitores ou outros integrantes da equi-
pe. Elas ficarão até o final do Evangelho.

PRIMEIRA LEITURA: Is 61,1-2a.10-11

L.1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: (Lc 1,46-54)
Refrão: A minh'alma se alegra no meu Deus.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 5,16-24

L.2 Leitura da Primeira Carta de Paulo aos
Tessalonicenses.

EVANGELHO: Jo 1,6-8.19-28

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... o Espírito consagrou-me... nº 352

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste terceiro domingo do Advento, o Evange-
lho nos apresenta, mais uma vez, a figura de João,
o Batista, como personagem importante no cami-
nho de preparação para o reconhecimento e aco-
lhida do Senhor que já veio e, portanto, já está en-
tre nós.
- A primeira leitura nos apresenta palavras anima-
doras, de um profeta anônimo, no qual sua mensa-
gem foi incorporada ao livro do profeta Isaías. Num
momento de desolação, o profeta vem cantando e
falando de coisas novas que Deus fará, anunciando
a virtude básica da vida cristã: que Deus plantará
justiça entre os homens e mulheres de boa vonta-
de. Na primeira parte do texto, o profeta apresen-
ta o sentido da sua vocação e missão. Apresenta-
se como o "ungido" do Senhor, sobre quem repou-
sa o Espírito. Sua missão consiste em anunciar uma
"boa notícia", em curar os corações feridos, em
proclamar a libertação aos prisioneiros, em pro-
mulgar "o ano da graça do Senhor". Os destinatári-
os são os "pobres", ou seja, os carentes de bens,
de dignidade, de liberdade e de direitos, mas que
pela sua especial situação de miséria e de necessi-
dade são considerados os preferidos de Deus.
- O Evangelho que a liturgia oferece é composto
de duas partes distintas: a primeira (vv. 6-8), funci-
ona como introdução, uma vez que faz parte do
rico prólogo poético-teológico, uma "introdução
teológica" a todo o Quarto Evangelho; a segunda
parte (vv. 19-28) é o desenvolvimento da introdu-
ção, e corresponde à abertura da primeira seção
narrativa do Quarto Evangelho, iniciada exatamen-
te com a apresentação do testemunho de João, o
Batista.
- Em seu rico prólogo, o evangelista João apresen-
ta Jesus Cristo como "lógos", palavra/verbo origi-
nário de todas as coisas (cf. 1,1-18). Se trata de
um hino altamente cristológico, mas mesmo assim,
o autor encontra razão e espaço para citar, nesse
texto, a existência de um homem: "Surgiu um ho-
mem enviado por Deus; Seu nome era João" (v. 6).



Ao falar de Jesus e de sua vinda ao mundo, a mis-
são de João não pode ser ignorada. Como Deus
nunca deixou de comunicar-se com a humanidade,
ao enviar seu Filho, envia também um mensageiro
para apontá-lo, para ajudar o mundo a reconhecê-
lo. Como homem enviado por Deus, o precursor é
figura proeminente no despertar das consciências
para a luz que veio iluminar a humanidade domina-
da pelas trevas: "Ele veio como testemunha da luz,
para dar testemunho da luz, para que todos che-
guem à fé por meio dele" (v. 7).
- A Palestina do tempo de Jesus vivia uma situação
plena de trevas; trevas como negação da vida ple-
na e digna. Por isso, as pessoas que estavam ansi-
osas por "luz" encontraram em Jesus a "Luz que
vem do Alto", o Libertador das trevas, o Messias.
João, como boa testemunha da luz, tem consciên-
cia de sua missão: não assume o lugar e a compe-
tência do outro, não se deixa confundir e, por isso,
se torna verdadeiramente uma testemunha do Rei-
no de Deus.
- O Advento é tempo propício para repensarmos
como estamos vivendo à luz da nossa identidade
cristã. É tempo que nos convida a ter a coragem de
João Batista para reconhecer o que não nos identi-
fica como pessoas iluminadas pela Palavra. Não
basta afirmar ser cristão, é preciso abandonar aquilo
que nega essa própria identidade. Tudo o que con-
funde e enfraquece a missão do cristão deve ser
retirado de sua vida. É preciso ser testemunhas
convincentes do Reino entre nós como João Batis-
ta e, em plentitude, como Jesus, o Filho de Deus.
Advento é tempo de ir ao encontro da Luz verda-
deira, que pela fé reconhecemos ser a fonte de vida
plena, pois nos dá identidade e nos confia uma mis-
são no mundo: Jesus Cristo!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na alegria do encontro com o Cristo que vem,
elevemos a Ele as nossas preces e digamos: Se-
nhor, vós sois a nossa alegria!
L.1 Por toda a Igreja, povo santo de Deus, para
que a alegria da proximidade do nascimento do
Senhor penetre todos os âmbitos da nossa existên-
cia, rezemos.
L.2 Pelo Papa Francisco, que hoje celebra o dom
da vida, que o Espírito de Deus o fortaleça e o
encoraje para conduzir a Igreja no mundo, com ale-
gria e entusiasmo, rezemos.

L.1 Por nossas famílias, para que sejam lugares
resplandecentes da luz e da alegria do Espírito, re-
zemos.
L.2 Pelo nosso Bispo emérito Dom Aldo que no
próximo dia 22 celebra 67 anos de sua Ordenação
Sacerdotal, para que continue sendo testemunha
forte do amor de Deus que caminha com seu povo,
rezemos.
L.1 Pelos grupos de reflexão e famílias que nestes
dias também se preparam para o Natal do Senhor
com a Novena de Natal, que sejam fortalecidas
pelo estudo, meditação e prática da Palavra de
Deus, rezemos.
D. Senhor, fonte de alegria, inundai nossos cora-
ções com a vossa graça, a fim de que, repletos da
mais viva esperança, transbordemos em obras de
justiça, misericórdia e solidariedade. Vós que viveis
e reinais pelos séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje, faremos a Coleta para a Campanha da
Evangelização. O valor arrecadado é assim distri-
buído: 45% para a Diocese; 35% para a CNBB
Nacional; 20% para o Regional Leste 3. É nosso
gesto de corresponsabilidade com o anúncio do
Evangelho colaborando com os inúmeros projetos
que a Igreja mantém. Coloquemos a serviço dos
irmãos e do Evangelho os nossos bens apresenta-
dos nas ofertas. Que nosso gesto da partilha seja
testemunho alegre das graças que recebemos de
Deus.
A nossa oferta apresentamos... nº 474

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que se prepara para o Natal de Jesus.
Neste Domingo da Alegria queremos louvar o Se-
nhor que mostra seu poder na criação e na história.
Cantemos.
Em coro a Deus louvemos... nº 1.203
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-



cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemos uns aos outros desejando a paz que
vem de Jesus.
Deus nos abençoe... nº 541

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Dizei aos desanimados: "coragem, não temais;
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo nos salva-
rá" (Cf. Is 35,4). Eis o Cordeiro de Deus, que tira
o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vem, ó Senhor, com o teu povo caminhar... nº
655 ou (Obs.: melodia do canto nº 651) Refrão: Dizei,
gritai aos corações desanimados: "Não te-
nham medo! Criem coragem, que Deus já vem!
Deus de vocês ele vem vindo para julgar. Divi-
no prêmio consigo traz, vem libertar!"
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. A Virgem, mãe será, um filho à luz dará, seu
nome Emanuel: "Conosco Deus" do Céu; o mal
desprezará, o bem escolherá.
5. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!

17. ORAÇÃO
D. Imploramos, ó Pai, vossa clemência para
que a vossa Palavra nos purifique dos pecados
e nos preparem para as festas que se
aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Obs.: Avisar os horários das Celebrações no próximo
domingo segundo o quadro abaixo.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé e esperança, ide em paz e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vem Senhor, vem, Senhor... nº 745

ATENÇÃO!
- Dia 24/12, neste ano, será domingo e celebraremos o 4º
Domingo do Advento e, ao mesmo tempo, o início das
Festividades do Natal do Senhor. Assim, orientamos o
seguinte:
- 4º  Domingo do Advento: seja celebrado até às Primei-
ras Vésperas do Natal do Senhor (por volta das 17h).
- Noite do Natal: seja celebrada a partir das 18 ou 19h.
Obs.: No Diretório Litúrgico, pág. 198-199, encontra-
mos orientações sobre as Missas de Natal. Assim, para
as Missas Natalinas (já no dia 25/12) sugerimos o se-
guinte: Missa da noite (00h), Missa aurora (por volta
das 06h ou 07h), Missa do dia (ao longo do dia até a
noite).
Obs.: Em nossa Diocese utilizamos o elenco das Leitu-
ras da Missa da Noite do Natal para a celebração da
noite do dia 24/12 (chamamos de "Vigília do Natal").
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Leituras para a Semana
2ª Jr 23,5-8 / Sl 71(72) / Mt 1,18-24
3ª Jz 13,13,2-7.24-25a / Sl 70(71) / Lc 1,5-25
4ª Is 7,10-14 / Sl 23(24) / Lc 1,26-38
5ª Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a / Sl 32(33) / Lc 1,39-45
6ª 1Sm 1,24-28 / Cânt: 1Sm 2,1-7 / Lc 1,46-56
Sáb.: Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24(25) / Lc 1,57-66


